
Erfodo de ÀlaÍo Grorlo
Prefelfuro illunlclpol de Joclqro

Lei no.'1.í65, de 12 de maio de 2009.

'oÁ Ao MTRANTE MuNtctpAL,
LOCALIZADO NO ENCONTRO FINAL DAS
RUAS JACIRA E GUAICURUS,
DEFRoNTE À ureRat DtREtrA Do
HOSPITAL MUNICIPAL DI. IRACY
DEcAsPERlslLvA, A oenoulruaçÃo oe
VICENTE VUOLO E DETERMINA OUTRÂS
pnovlDÊNctls."

Eu, Prefeito Municipal de Jaciara, Estado de Mato Grosso.

Faço saber que a Câmara dos Vereadores aprova e eu sanciono a
seguinte Lei:

Art. 1o - O Município de Jaciara, por seus Poderes constituídos, dá ao
MIRANTE MUNICIPAL localizado no final das Ruas Jaciara e Guaicurus, desta
cidade, defronte à lateral direita do Hospital Municipal D". lracy Degasperi Silva a
denominação de VICENTE VUOLO, por reconhecimento e justa homenagem, ao
estadista matogrossense.

Gabinete do Prefeito,

Em 12 de maio de 2009.

M ELR sst
Prefei Municipal

DESPACHO: Sanciono a presente Lei sem ressalvas.

M ELR sst
Prefe Municipal

Registrada e publicada de acordo com a legislação
vigente, com a fixação nos lugares de costume, estabelecidos por Lei Municipal.
Data Supra.

Art. 20 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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Origem do Projeto da Ferrovia
I pa...e no Congrcsso

l- \Nacional, inicio de 1975,
quando o Deputado Federal
mato-Brossense Viccntc Vuolo
pronunciou o scu primeiro
discurso na Câmara dos
Deputados reivindicando 

^inclusão da ligação fcrroüária São
Paulo - Rubinéia - Âparecida do
Thboado- Rondonópolis-Cuiabá,
no Plano Nacional dc Via$o,
inspirado num esnrdo técnico
desenvolvido pelo engenheiro dc
Mato Grosso Domingos Iglésias
Valério.

1o. Simpósio sobre Íerrovia
em Cuiabá e 20. Seminário

sobre Plano Nacional de Viaçáo

O Deputado Federal Vicente Vuoto converse com o Prcsiden,,e da Comissáo de
Transpottes da Câmara dos Deputados Lomenao Júnioí sendo obseruado pelo
Goyernador Garcia Neto (que apoiou o $oleaol no Patácio Atencrstm, em Cuiabá,

Tl oi realizado em cuiabá o I"
-f si-porio sobre Ferroüa, com o
objetivo de sensibilizar o C,ongresso

Nacional para a aprovação do projeto.
O Dcputado Fcderal Vicente Vuolo
úouxe à capital Mato-grossense a

Comissão de Tiansportcs da Câmara
dos Deputados, tendo a frente os

Dcputados Lomanto Júnior
(presidcnte ), Hélio de Almcida (ex-

Ministro do Tiabalho no Governo

)oáo Goulart), Santos Filho (relator
do projeto), Vasco Neto e o Ministro
dos Tiansportes Dirceu Nogucira.
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SIMPOSIO

"O papel da Fepasa no futuro,,
O Senador Vicentc Vuolo

participou e presidiu esse evenro,
como representante pessoal do
Govcrnador Carlos Bezerra,
ocasião em que conseguiu alterar a
proposra do Sr. Olacyr de Motaes
de construir uma ponte üa
localidade de C.olômbia (diúsa
SP-MG), para o cstabelecido na
Lei n." 6.346/76, ou seja, passan-
do pelo Oeste peulista, bolsão de

O Slmpósio que marco{/ o lngrecso h Olacyi
n, hÍovl,

Mato Grosso do Sul aoaves da
ponte rodo-ferroúária sobrc o
Rio Paraná, em'dire$o a Cüabá.
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Ulyssês Guimarães,
que homenageou o

Sanedor Vuoto, com
o tltulo de "o Pai da
Ponte", fez questào
dê hiporecar o seu

apolo ,€ssoalmente
na reuniào no

palácio
Bandêlrantes,
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9 Co!,e,,,, dot C.rlos Bozerr. ,Ntou o,'.tototo dc .V6olo, c.i.ndo n. octsiáo, uma

;:;:i:á::.: E,Pac tat p.r. a.au /.tos

Foi rcalizado cm São paulq
entre os dias 2ó e 28 de janeiro de
1988, no Auditório da FEpASA
esse simpósio quc marcou o
mgresso do Sr. Olacyr de Moracs
no Sistema Nacional de
Transporte Ferroüário, com o
objctivo de consmrir uma ferrovia
capaz de escoar a grande produção
agrícola do Centro Ocste. /

Início da obra: a ponte viabilizou a Ferronorte
Finalmente, após uma grande

reunião no Palácio dos Bandeirantcs,
Iiderada pelo Senador Vuolo quc
contou com as prcscnças dos
Deputados Edinho Araújo, Robcno
Rollcmberg, ex-govemador Edson
de Freitas, representantes da
Associaçáo dos Municípios do Oeste
Paúista (AMOP), o Govemador
Orestes Quércia decidiu lançar a
pedra fundamental do início da
construção da tão sonhada ponte
rodo-ferroviária sobrc o fuo paraná.
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Quércia assume compromisso
com Vuolo em lg8l

Em discurso proferido pelo senador wcente vuoro, no plentírio do senado
Federal, em 22/oó/81, o senador oÍestes euércia fez guestão de asswnir um

compromisso público pela construção da ponte Rodo-ferrouiária, gue oÍa

O Sr ()restes Quercia - Pcrmitc
V Ex'um aparte)

O Sr. VICENTE VUOLO -
Com muito prazer, nobre
Senador.

O Sr. Orcstes Quircia -

Reccntementç, tive opornrnidade
de falar nesta Casa a respeito do
projeto de autoria de V Ef quc,
hojc, compóe o Plano Rodoviário
Nacional e que pleiteia a

construção da ponte sobre o Rio
Paraná, ügando o meu Estado dc
São Par:Io ao Estado dc Mato
Grosso, e que, embora a ügação
seja com Mato Grosso do Sul,
levará grande bencffcio a Mato
Grosso, Estado quc V Ex"
representa nesta Casa. Quero
reiterar, portanto, neste aparte, o
apoiq a solidariedade, a nosse
adesão total e completa a essa

reivindicaçãq, salientando mais
que é uma reivindicação do
Estado de São Paulo também, é
uma reiündicação de toda a região
oeste. Nós que temos tido
oportunidade de nos
informarmos a respeito do
assuntq lá na regiáo oeste de São
Paulo, sabcmos que é uma
reiündicação muito sendda das
prefeiruras de toda aquela regiáo.
Sei que V Ef tcm recebido
telegramas de prcfcitos do Estado

descrevemos:

No lnício do seu mandato, o Govemador Orestes euércia recebeu Vuoto no palácio
Eandeirantes onde se comprlometeu em iniciar a obra da ponte rodo-farrcviá e.

dc São Paüo; tcmos recebido
manifestaçóes que nos
incentivaram a dar o apoio a V Ef
lembramos, inclusive, um aspecto
intercssantc: que o Govemo dc
São Paulo se coloca à disposiSo
perâ concorrer com a metade da
ponte rodoferroviária, e isso é

muito importantc s alientar.
Lembro que V Ex", pelas
informaçóes que temos, está
plciteando que o Govcrno faça,

pelo menos,, o proieto - que é o
tniniru*m minimorum - da ponte
que já cstá no plano. V Et' está

reivindicando um proieto. Âcho
que o Ministro dos Thansgrrtes
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náo podc se negar de maneira
alguma a faze r este projcto, a

estabelecer um patamar na luta de
V Ef, que é também nossa, do
interesse do Estado de V Ef e do
nosso, nâ conquista dessa pontc
r o d o f e r r o v i á r i a . E ,
evide nteme nte, salientando
também a importância de mais
uma manifestaçáo favorávcl à

necessidade de se dar prioridade às

ferroüas neste País. Portanto,
reitero o apoio irrestrito à

campanha dc V Ex", quc é uma
campanha nossa, também, c de
múro interesse do Estado de São
Paulo.



A continuidade da obra

Ponte:
Prioridede
com o
Governador
Fleury.
Os governa
Jayme Campos
(Mf e Pedro

, T FERROVIA,ONTE ,l,t

A importância dessa obra
detcrminou scu atendimento
prioritário, sem qualquer
interrupção, também do
governador Fleury de São
Paulo, que chegou ao fina.l de
sua administração corn mais de
70% da ponte cdificada.

Isto só foi possível graças ao
convênio firmado entre a
União e o Govcrno de São
Pat o, cm 1978, onde cada qual
se responsabilizou em custear
5O% da obra. Portanto o
Estado de São paulo fez a sua

Pâfte.

I
a

Pedrossian (MS)
foram pessoal-
mente hlpotbcar
o apoio.

U

Presidente Sarney valoriza o
trabalho parlamentar de Vuolo
ma visita Histórica. O
Presidente ]ose Samey vai a

Cuiabá, para assinar o C-ontrato de
Conccssão da Ferronorte, de
propriedade do Sr. Olacyr dc
Moracs. O C.ontrato assinado
naquele ano, já previa uma
participação da SUDAM, sendo o
primeiro trecho a scr construído, de
Aparecida do Tàboado-Chapadáo
do Sul-Alto Taquari-
Rondonópoüs-Cuiabá.
Â importante reunião ocorreu no
Palácio Paiaguás, em Cuiabá, tendo
a participação, além do presidente,

do Governador Carlos Bezerra, do
Ministro dos Tiansportes Reinaldo
Tavares, do empresário Olacyr de
Moraes e do autor do projeto da
Ferrovia, Senador Vuolo.
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No dia 15 de maio de 1989, o presidente José Sarney chega em Cuiabá, onde
toi recebido pelo seu ex-colega de Senado, Vicenaetuoli.
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A paralização da Ponte
Rodo-Ferroviária

Govemo dc São Paulo, fdava a

parte correspondente ao
Governo Federa.l. E rudo corria
normalmentc, quando em 1995
surgiu o inesperado. Logo no
começo do Govcmo do Senhor
Femando Henrique Cardoso, o
scu Ministro do Planejamcnto

|osé Serra - Senador por São
Parío - vctou insensatamentc a

nafu (gr.n& antüsrasrr dêssr ,u4,, cor, os coí€grsrom.ristas
de lrúo Gtosso ,o lado do SênadE/r Vuolo, .m ume des vlsitas
alé e Pon e.

\ /uol" organizou várias caravanas aré a obra em

I constnrção da Ponte Rodo-Fe rroviária sobre o
Rio Paraná, onde sempre contou com o apoio da
imprensa mato-grossense. Partindo scmpre de Cuiabá,
as üagens crarn sempre longas e cansativas, passando
pelas estradas esburacadas. Mesmo assim, o Senador
Vuolo nunca desanimou. Ao contrário, mesmo sêm
mandato eletivo, ele prosseguiu a sua luta ao lado de
trabalhadores, empresários, prefeitos, Vereadores e da
imprensa, principalmente.

' O apoio da lmprensa
Mato-Grossense e da FIEMT

ve rba orçame ntária
dcstinada à conclusão das
obras da ponte, ocasionan-
do a sua paralização durante
dois (02) anos e prejuízos
incalculáveis à consm.@
do empreendimento, que
vinha scndo regularmcnte
cumprido, através do
C,onvênio, pelo Estado dc
Sáo Paulo.

A manifestação calorosa do setor produtivo
mato-grossense se fez presente ao lado do
Senador Vuolo pela ferrovia: O Vice-
Presidente da FIEMT Dr. Luis Antonio
Garcia, grande ennrsiasta, Dr. Pedro Nadaf
(Presidente da FECOMÉnCtO;, Dr.
Guilherme (SEBRAE), Dr. Epaminondas
(Diretor da FIEMT), representantes da
FAMÂTq Câmara Municipal de Cuiabá ao
lado dos jornalistas.
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VUOLO ORGAN IZA MOV! M ENTO
PRO.PONTE

I

A prirncira providência adotada por \,ruclc fci
uma audiência com o Ministro dos Tiensportes
Odacyr Klein. Estiveram prcsentes o Senador

Jonas Pinheiro, Deputados Federais Robeno
França, Teté Bezerra, Antonio |oaquim,
Wellinton Fagundcs, Edinho Araúlo,
Presidente da Câmara Municipal de Cúabá
Carlos Britde o Dr. OlacJr de Morais.

A segunda tentâdva foi convencer o
póprio Presidente da República.

O Senador Vuolo esteve ao lado do

Deputado Edinho Arari'io e Prefeitos do

Oestc làulisa.

Nem o inrcresse veêmente da visita em 10

de julho de 1995 dos três Governadorcs,

Mário C-ovas (SP), Wilson Martins (MS) c

Dante de Oliveira (MT), conseguiu
scnsibilizar o Govemo Federal a retomar a§

obras. Na opomrnidade, o Senador Vuolo
fez um caloroso discurso resPon-
sabilizando o Ministro do Planejamento

]osé Scrra pela paralização das obras.

1e - Audiência com o Ministro dos
Transportes 'rytT#; 't
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O Senador Vuolo estcvc no local
da obra acomparüado dos

senadores Carlos Bezerra, Ramez
Tebet, Romeu Tuma e dos

Dcputados Edinho Araujo,
i'íoieira Iianco c À{ichcl fbmer.
No final da üsita, a C-omissão

Mista do C-ongresso decidiu
apoiar o Pmjeto.

No momento mals crítico de obra, Gilnei Vianna
se iez presente ao lado de Vuolo.

vuolo LANçA MANIFESTO

Pog. l3
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4e - Comissão de
Parlamentares visita a
Ponte Rodo-Ferroviária
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clima de revolta na região Oeste

Paulista, Bolsão do Mato Grosso

do Sul e no Estado de Mato Grosso era

tamanho que inúmeros protestos foram
organizados, culminando com o
lançamento do corajoso manifesto do

Senador Vuolo sob o tín:Io *Paralizar a

Ponte é Crime Doloso', que obteve

grande repercussão em Brasília, ao ser

lido na íntegra (e comentado) pelo ilustre

Deputado Federal GilneyVianna, do PT

"PARAIISAR A PONTE BOOOFERROVIABIA

É onrrrn r)or,ost)"

Nem o interesse veemente da visita em I 0 de iunho de

1995, dos três governadorcs, Mário Covas (SP), Wilson

Marins (MS) e Daníe de Oliveira (MT), conseguiu
sensibilizar o Prcsidente Fernando Henique Cardoso
para demovêJo do desatino do seu ato, histoicamente o

mais prejudiciol contra uma luta centenária.
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O reinício das obras da Ponte

O Vercador Wcenb Vuolo Filho rcpresantou o seu pai na solenideda de reinic,io dasobras da pontá. Na foto, Vuolinho discursa. serdo obsen/ado pelo DeputadoFederel Edinho Araúlo, MinistÍo dos IranspoÍtes Olacyr Klein e peto ,ttinistro doPlenajamento José Serre, no cantoito de obras de ponte.

I Eis o manifesto de Vuolo c o
L \consequentc pronuncia-
mcnto do Deputado Fedcral
Gilney Viana, o Governo Federal
finalmente resolveu cumprir o
estabelccido no convênio firmado
enue a Uniáo e o Crovemo dc Sáo
Paulo, Iiberando os rccursos
necessários ao término da ponte
rodo-ferroviá ria, atravéi do
Programa 'Brasil em Ação',.

Em solenidade realizada no
loca.l da obra, nas barrancas do rio
Parená, em Rubinéiy'S! a obra foi
reiniciada.

A mudança d
acion ário da

o comando
Ferronorte

^ 

Ferronofte, altamente
l- \reluaicada na ocasião,
pela paralização da obra da
ponte, resolveu abrir o seu
capital - de controle absoluto
do Grupo Itamarad - para
novos acionistas. No final de
1996, a panir da sinalização
clara de que o maior fundo de
pensão do país tinha intenção
de ser acionista da empresa,
outros investidores decidi-
ram investir na ferrovia.
FUNCER BRÁDESCO.,
BNDES, CHASE,
CAPIALPARINERS.

Vuolo ao lado do presidente da Fenonode AnDeputado Federal Wilson Santos
tonio Maciel e o
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FERRONORTE:
A

^ 
FERRoNoRTE está

L \constmindo a ferroüa mais
moderna do mundo, com
tecnologia avançada, que emprega
entrc outros ítcns, dormentes de
concrcto, mais duráveis e
ecologicamcnte correto. A
consm:ção da ferrovia gera mais
de 3.000 empregos diretos e cerca
de 20.000 indiretos. O início de
sua operação, cm ó de agosto de
1999 (Álto Thquarí - porto dc
Santos) rcrá reÍlexos imediatos no

desenvolvimento do Brasil.
Entre os bencffcios dcstacam-

se a redução do custo do
trânsporre da safra de gráos
produzida na região Centro-
Oestc e exportado através do
Porto de Santosl a garantia de
maior rentabilidadc para o
produtor rural, que conará ainda
com a chegada de fcrtilizantes c
insumos mais baratos pelo frete de
retorno.

o
fá no ano de 2fi)3, os vagóes

da FERRONORIE unsponarão
aproximadamentc l0 milhóes de
toneladas anuais de carga,
especielnrente soja em grãos e
falelo. Tirdo isso, scrá possÍrrc!,
graças às composiçóes da
FERRONORTE que serão
puxadas por mode rnas
locomotivas diescl-elétricas, com
capacidade dc transporta r
próximos de 12 mil toncladas.

A VITORIA DO
IDEALISMO

I jornalista José Eduerdo do Espirito
ârrÍo assessorou Vuolo ao Senado
edêral e apoiou êm fodos os
tomentos o seu projeto-

Vuoloe sua esposa Leyde, ao lado do brilhante engenheirc
de llato G/osso, Dr- Domingos lglésids Vatério,
responsável pelo trabalho técnico do projeto da ferrovia.

Vuolo eo lado do
Deputado Federal Edinho
Araújo, o grande
companheiro de São
Paulo nesta luta.

Pog. i5
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Lançemento do meniresto'A nT-100 nào podE parar.
pelo Senador Vuolo.

Foi realizado no dia 12 de dezembro de 1998, na cidade de AJto Âraguaia, no Arag.raia Tênis Clube, o
jncontro "AIto Araguaia nos Trilhos da Ferrovia Senador Vuolo", que conrou com a presençâ do Diretor
:-inanceiro da Ferronortc Dr. Sérgio Ricardo Freitas, Senador Jonas Pinheiro, deputâdo Wihàn Sanios, Depurada
ilcita Iinheiro, Deputados Humberto Bosaipo, Amadeu Tüt, Hermínio Barreto. Na opomnidade Vuolo iançou
> maniÍêsto "a MTI100 náo podc parar".

A luta de Vuolo pela pavimentação
da Rodovia MS-306

Chapadão do Sul - Costa Rica - Divisa MS/MT

Desta vez queremos
pra valer MS-306

Prefeita de Afto Araguaia Noêmia presser Niedermeier
presta homenagem ao pai da Ferrovia,

Em março de 1997, o Senador Vicente Vuolo liderou uma
rravana de prefeitos e vereadores do bolsão do Mato Grosso do
ul para reivindicar ao governador Wilson Martins em Campo
rande, a pavimentação da Rodovia MS-306, ocasião êm que
nçou o seguinte MANIFESTO:

"Os Municípios da rcgião do
Bolsão MS csperançosos com o
rcinício e conclusão das obras da
ponte Rodo-ferroüária sobre o
fuo Paraná, cnúe es cidades de
Rubinéia (SP) c Aparecida do
Tàboado (MS), esperam,, através
deste manisfestq conscientizar a

classc política do Estado e scu
Exmo. gov. Dr. Wilson Barbosa
Martins, sobre a necessidade
urgente da pavimentação asfítica
da Rodovia MS-30ó (130 km),
entre a divisa com Ml passando
por C,osta Rica até o Chapadão do
Sul.

O asfaltame nto desta rodovia,
complementado pela pavimen-
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A luta de Vuolo pelo asfalto da
Rodovia MT-l00

Alto Araguaia - Alto Taquari
Uma reunião inédita no Palácio Paiaguás no

dia 25 de maio dc 1995, o Govemador Dante de
Oliveira rccebeu a comitiva de prefeitos do oeste

paulista, bolsão do Mato Grosso do Sul c do
Araguaia, liderada pelo Senador Vicente Vuolo,
onde decidiu atender o apclo dcssa imcnsa rcgião c
iniciar o asfdto da MT:100, de firndamental
imponância para ligar a Rodovia à Fcrroúa.

\udiência com o Govamador Dante de Oliveirã às 17:00 ho,,es do dia 25/05t95: SenadoÍ Vicante Vuoto, Elo Remlro Leefr (D(g,íelto
te Chapadão tlo Sul), Sérgio dos Santos Kezmlrtzek (presidente da Câmare de Chapadão do Sul), Gerson FÍanco de Razenda
'presldente do no!/imanto pr$ashtto da MS-306), Vilson Bemardes de *lslo (prefeito de aper€cida do Taboedo), Peulo Cezar do
,antos (presldento da Câmara de Aparecida do Taboado), Gelútio Rlbas (prefeito de Coste Rice), João Nartins Coetho
'presidente da Câmaíe de Costa Rica), ltoeclr da Silveira Queiróz (Nefeito de Pereneíbe), Gerânimo Sanle Mele Neto (preÍeito de
Uto Areguala), Cezalpino llendes Íeixeira (prcíeito de Alto Garças), Gullembeíg Gomes de Abreu lpresidqn e de Câmera dê Atlo
iarçes). Àdemb Rlbeiro de CaÍy8tho (secrêtário de Educaçâo do Alto Garças), Guilheme Hans (secretário de Desenvolvimênto

=conômico 
de Prranaíba), Cados Bríto (,trlesidonte da Câmara de Cuiabá), Êmitio Farhal (píesldenae da ACNAG), José Ameldo

,uscadol (Wefetto de alto Taquad), José Carlos Briancini (vereador de Àlto Taqued), Vilmat Fêllpe Folmen (vereedor de Ako
lequad), Arlstldes Souza Naciel (yereador de Afto Taquart).

O lançamento do asfalto da Rodovia MT:
[00 cntre AIto Âraguaia - A]to Tàquari
rconteceu com urna grande festa na cidade de
Uto Araguaia, no dia 13 de julho de 1995, às

10:00 horas, com a presença do Governador de
ião Paulo Mário C,ovas.

Governadores ltárlo Covas e Danto, Dep. Antonio
Joaquim, Dep. Welltnton Fagundes, Prefeito

,llaia Nato ê o Senedor Vuoto (o homenageado)
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A paralização das obras de paümentação da

Rodoüa MTl00 fez com que o Senador

Vice nte Vuolo organizasse uma grande
mobilizaçáo pelo reinício das obras que

culminou com urnâ audiência no dia 17 de
junho de 1997, com o Governador Dante de

Oliveira, no Palácio Paiaguás.

Govemador Dante de Otlyelrr, Senadot vuolo,
Molto da Alto T.quari João Nrvas o tuorenças
.t. região.
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Lençemento do manl,€,sto'A nT-|(n não orc,Íte paref
pelo Senador Vuolo.

Foi realizado no dia 12 de dezembro de 1998, na cidede de Alro Araguaia, no Áraguaia Tênis Clube., o
Encontro "Âlto fuaguaia nos liilhos da Ferrovia Senador Vuolo", que .ànto, .orn e prescnça do Diretor
Financeiro da Ferronorte Dr. Sérgio Ricardo Frcitas, Senador |onas Pinhcirq dcputado Wilsàn Sanios, Deputada
Celcita ?inheirq Deputados Humberto Bosaipo, Amadeu Tüt, Hcrmínio Barretó. Na opomrnidade Vuolo iançou
c manifesto "a MI: I 00 náo pode parar,, .

A luta de Vuolo pela pavimentação
da Rodovia MS-306

Chapadão do Sul - Costa Rica - Divisa MS/MT

Pr§,íe/lta de Alto Araguete Noêmia presser Nledermeier
prasta homenegem eo pei da Ferrovia,

Em março de 'tgg7, o Senador Vicente Vuolo liderou uma
aravana de prefeitos e vereadores do bolsão do Mato Grosso do
ul para reivindicar ao governador Wilson MaÉins em Campo
irandê, a pavimentação da Rodovia MS-306, ocasião em que
tnçou o seguinte MANIFESTO:

"Os Municípios da regiáo do
Bolsáo MS esperançosos com o
reimcio e conclusão das obras da
ponte Rodo-fcrroüária sobrc o
Rio Paraná, entre âs cidades de
Rubinéia (SP) e Aparecida do
Thboado (MS), esperam, através
dcste manisfcstq corscientizar a

classe política do Estado e seu

Exmo. gov. Dr. Wilson Barbosa
Martins, sobre a necessidade
urgente da pavimentação asfítica
da Rodovia MS-30ó (I30 km),
entre a diüsa com Ml passando
por Costa Rica até o Chapadão do
Sul.

O asfaltamcnto desta rodoüa,
complementado pela pavimen-

Pog. 17
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tação dâ MT-f 00 (obra em
constnrção pelo Gov. Dante dc

Oliveira, 90 km) e que tem o scu

trecho inical em Álto Araguaia

passando por Álto tquari até à

diüsa com Mato Grosso do Sul,
vai proporcioner uma nova
cstrada de âmbito Nacional,
ügando São Paulo pela ponte
rodo-ferroviária a Mato Grosso do
Srd; Mato Grosso e grande parte
dâ BR 364, rté Porto Velhq
cncunando a distância em mais de

200 km, quando comparada às

rotas atualmentcs utilizadas.
A pavimcntafo asfáltica da

rodovia MS-30ó consdrui um
decisivo in;pulso para â úütima

fronteira agrícola do Estado de

Mato Grosso do Sr:1, a do AIto
Aporé, dotada de cxcelentes
terras, colocando-a em contato
direto com São Paulo, todo o
sudeste e sul do País c o porto
exportador de Santos.

A região de Chapadão do Sul,

C-osta Rica, Baris, Capela e Placa

dos Mineiros, cuja fertüdade está

definitivamcntc comprovada pela

sua impressionante produçáo,
além da ligação com São Paulo

teria, ainda, na Rodovia BR 0ó0
(através de Camapuã e Campo
Grande), saída úpida e desafo-

gada para o vale do Rio Paraguai,

eté o porto de C.onccpción, na

República do Paraguai, caminho
natural e destino ccrto pârâ os

produtos brasilciros que
demandarão o MERCOSUL, os

portos do Pacífico e os imensos

me rcados consumidorcs do
Extremo Oriente.

O asfaltamcnto da MS 306
teria reflexo imediato sobre a

produção do Bolsáo (especial-

mente das regióes de Cassilândia,

Pog, t8

Paranaíba c Apare cida do
Thboado), que pela rodovia Para-

naíba-Água Clara seria toda
c€ntralizedâ cm Campo Grande, a

caminho do vale do Rio Paraguai,

que será a chave da comúcação de

todo Centro-Ocste com o
MERCOSUL.

Concretizar a pavimentação da

MS-30ó e MT:I00, são atos

gove rnamentâis que consolidam a

integração do tcrritório Nacional

na visáo secular dc Euclidcs da

Cunha cada vez mais se Eansfor-

mando cm realidade, o nosso Pro-

icto pela ligaçáo fcrroviária São

Seaador Vuolo, Gklenc Ran os (Prc§id.ntc do PT) . Ptqcitos do Bolsão ca audiêncis com o

giwrnado, Zeco do PT do Mdto Gtosso do Sul tm iaaeiro dc I 999, reiviadicondo o osÍsllo

da M9306

306
MS 306 MS

306 MS
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Paulo-Cúabá.
É hot. de estarmos todos

juntos ncsta luta sem qualquer
DISCRIMINAÇAO, Porque
agora é chegada a vez do Bolsão

que aguarda ate ntamente o
procedimcnto dos seus lídercs

politicos e dirigentcs .

MÂNIFESTO aProvado Pclos
Prefcitos, Vercadorcs e Lidcranças

Políticas, prcsentcs ao encontro de

Paranarta (final dc fevereiro),
conforme proposta do Ex-
Senador vicENrP EMÍLIO
vuoLo.
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Trabalho de Vuolo e reconhecido na ltália

GURIOSITA'

JORNALL RESO DEL CARLTNO - Botonha (ttátia) FerrOnOrte

Tecnologia reggiana "ispira"
una nuova Íerrovia brasiliana
Una ferrovia di straordinaria
imponanza, nuovo simbolo della
tecnologia delle comunicazioni del
Brasile, che ha anche un fone sapore
reggiano. Vincenzo Vuolo, origine
Italiana, ex senatore brasiliano, da 40
anni si batte pcr la realizzazione di
quella linea di mmunicazione che, da
marzo, collegherà S. Paolo dto Stato
di Paranà, attraversando anche
modemi ponti in ferro. Unbper4
questa, che permetterà collegamend
piü rapidi alle migliaia di utenti
sudamericani chc si spostano dai due
importanti centri carioca. Vuolo ha
molti amici rcggiani e proprio grazic
a schcmi, progetti e tecnologic di casa

nostra, i'ex senatore sta assistendo alla
realiz,zazione del suo grande sogno-
Una riüsta economica brasiliana -

< Anàüse > , dedica a Vicenzo Vuolo e
all'opera ferroviaria un ampio spazio.
Il giomale à arrivato nei giomi scorsi

anche agü amici reggiani dell'cx
senatore, chc hanno festeggiato il
successo del progcno. Per ora, i binari
si estcndono per una lunghezza di
3l I km., ma, a lavori conclusi, si

dowà registrare una lunghezza totale
di quasi 5 mila chilometri.
C.omr.rnque, I'attivazionc di questo
breve (pcr ora) trano di ferrovia
signiÍica una grande conquista per lo
Stato sudamericano, in quanto i
collegamenti via treno sono dawero
scarsi nel Paese dctcntore del titolo
mondiale di calcio. Anchc da.l punto
di vista dei transponi di merce,
I'apemra della linea ferroviaria non
potrà fare altro che appontare
vantaggi. Ed à una soddisfazione
pure p€r la tecnologia cmiliana, che
ha dato un aiuto importante al
progctto che Vincenzo Vuolo ha
appoggiato.

[a. le.]

,r.
e notlcra
na Itália

A constmçáo da ferrovia Leste-
Oeste e o trabalho que vem sendo
de.senvolvido pelo senador Vicente
Vuolo nesse scntido atravcssou as

fronteiras nacionais. Eles forem
tema de uma maéria veiculada pelo
centenário iomal italiano Il R€sto
del Carlino, o terceim maior diário
em tiragem naquele país. A noticia
considera a ferrovia como de
extraordinária importância e novo
símbolo da tecnologia de
comunicaçáo do Brasi.l, dcstacando
a "inspiração" obtida a panir de
sistema idêntico utilizado na
própria Itíia. O jornal cita o
destaquc dado a Vuolo c à ferrovia
pela revista econômica mato-
grossense Ánálise. A origem
italiana de Vuolo e seus 40 anos de
trabalho e detcrminação em torno
do proieto também são lenrbrados
na matéria. A conclusáo da ponte
rodo-fcrroviária, parte principal do
proieto, dcpcnde da liberaçáo de
recursos prcüstos no Orçamento
Geral da União pârâ este an().

Descendcnte da ftífia, um pah cortado por ferrouias,
Vicente Wolo teve gÍande influência do seu pai o
italiano Francisco Palmieri Wolo. O comerciante da
antiga Casa Dorsa, no bairro do Portq em Cuiabí
sempre dizia ao frlho Wcente, do seu inconformismo
de um País continente como o Brasil ter
menosprezado a estada de ferÍo.

O ltaliano Francisco Palmieri Vuolo, pai do Senadot
Vicente Vuolo.
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Paulo a Cúabá. O iornal italiano

destaca que se trata dc "uma

fcrrovia de extraordi nária
importância, um novo símbolo da

tecnologia de comunicaçáo do

Brasil".

A obra da ferrovia é

vista na Itália como
uma das mais

importantes no cenário
brasileiro

Vuolo tem laços familiarcs

profundamente ligados à ltflia,
como enfaúa a rePonagem do

iornal, acenruando o seu trabalho

de nada menos do que 40 anos

pela realizaçáo do soúo de ligar a

Capital de Mato Grosso ao maior

centro financeiro do Brasil Por via

férrea; assim como a sua

aniculaçáo Pâra que a obra, ora

em execução pela C-onstran., dc

propriedade do mcgaemPrcsário

Olaryr de Moraes, adotasse a

tecnologia italiana.

Afastado da vida polític
Vuolo dedica praticamente todo
seu tempo a discuü a ferroüa. E

dormc c aconda com a fcrrovia

no bom sentido, claro. A lut
fclizmente, não tem sido inglóri
pois ele tem conseguido reunir e

torno desse objctivo os m:

rcprescntativos scgmcntos (

sociedade. Um exemPlo disso

que, todos os anos, Vuo
organiza lune caravâna comPos

de polít ic os, e mPresário
esrudiosos do assunto, intelechr:

e jornalistas., para visitar
cantciros de obras, onde se Po
ter urnâ visáo global de que

fer«ivia, a cada dia que Pâs

deixa de ser um sonho Para
romar rcalidade .

Tànto é realidadc, como

nota, quc o "trem dc Vuolo" iá e

apitando lá longe, nâ teÍTa

P"p".

ANTONIO DE SOUZA
editor-chefe do »IÁRIO .,

oUIABÁ- @ó/03/e5).

l

A família Vuolo:
O patriarca Vccente Vunln e

senhürã. Leydn da Costa Vu.oln

corn os rtlhoi, Francisco, Wcente e

Glryd" evnba.rcf,ru na Prirneira
viagem d,e Trem d.e Feruo em

Mato Grosso.
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Trem do Vuolo na ltália
O uem de Vuolo nem chegou

ainda a Cuiabá, mas já faz enorme

succsso na Itália. Isso Ínesmo:

sucesso nâ terra do cspagucte, da

Fiag de Mastroianni, do Milan..'
O êxito não fica por conta de uma

imaginária - e impocsível mcsmo

- implantaçáo dos trilhos da

Ferronortc sobre as águas do

Oce ano Atlântico, mas Pclo
mi-[agre c alcance da informação.

'Tecnologia reggiana'insPira'
une nuove ferrovia brasiliana" é

uma das manchetes que o jornal

italiano "Il Resto del Carlino", da

cidade de Martedi, no Estado da

Bolonha, estampa numa de suas

edições deste mês, com direitq
inclusive, a uma foto cm tamanho

considerável do "1' ex scnator€

Vincenzo Vuolo', como diz a

lcgcnda do periódico bolonhês.

Um exemplar desse jornal é

guardado pelo etemo senador

Vuolo,, em sua residência, no

Verdão, com uÍn dos muitos

trofeus relativos à sua não menos

etcrna luta pela imPlantaçáo

definitiva da ferrovia ligando Sáo

NI
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HOMENAGENS:
Vuolo recebe a Medalha
do "Mértto Ferroviário",
conferida pela Rede
Ferroviária Federal, no
Rio de Janeiro.

Coadccottçôo do Ordca do Rio Brcaco
Graade Oficial cn Bresílic, pclo Govcrno
Fcdael

DO ESTADO DE MÂTO GROSSO

^xo 
cvtÍ . ct Áal , eaJniÍ^ mn^. o, D€ ,uLfio E t9!,l t. 22 a?7

»rÁnro@oFrcrAL

Vuolo rece,beu da
AMOP (Associação
dos Municípios do
Oeste Paulista), por
decisão unânime de
34 municípios que a
integram, o "TÍTULO
DE SENADOR
HONORARIO DO
OESTE PAULISTA".

Ferrovia Senador Vuolo em Mato Grosso é lei

Pog. 21
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,.@f , E Oâ o. JtÀro

fit
L Em 1997, foi aprovado por

unaminidadc pela Assembléia
Legislativa de Mato Grosso o projcto
de autoria do Deputado Wilson
Santos, gue denomina o Trecho da
Ferrovia denmo do Estado do Mato
Grosso como: "FERROVIA
SENÂDOR VUOLO" (Lei n' 7.O27
de02dejulhodc 1998).
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São Paulo, 18 de abril de 1997

PrezadoVuolo,

Recebí sua conespondência datada de 1 5 de abril e os folhetos sobre a M$3O6, os quais agradeço.
Seu ideal de trabalho e luta é o mesmo dos homens conscientes desse Estado, pois se tivermos um

transporte fácil, farto e barato, seremos, sem dúvida, o celeiro do País, coÍno você bem aftrma.
Estou enviando os folhetos para nosso diretor da TV Morena, senhor Paulo Siqueira, paÍa que

programê uma divulgação, cobrando de todos os federais (deputados, senadores_) e do go-\r€rnador de
estãdo, a solução deésá obra que não é apenas de interesse dos estados de Mato Grosso e Mato Grosso
do Sul, mas sim do Brasil.

Um abraço

Ueze Elias Zahran

O presidente da Câmara Municipal de Alto Taquarí,
Vereador Aristides de Souza Maciel ao lado do
Senador Vuolo, no terminal de cargas daquele

municíPio.

Pog
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Vuolo recebeu homenagem da
Câmara Municipal de Alto Taquarí,
primeiro município de Mato Grosso
a receber uma ferrovia: Plenário
Senador Vicente Emílio Vuolo'



José-Áfonso PottocarÍeto, Vanderley pignatti,
Carlos Abicalil e o Vereador Juca L-emoi lauror
do-Projao da Moção de Áplausos aprovada pela
L'ômara Municipal de Rondonópolis) é a
homenagem do PT ao Senador Wolo.

Moção de Aplausos
em Rondonópolis

Vereador Ênio Caldaa entrega o título de
Cidadão da cidade de Várzea Grande.

OUTROS TÍTUIO5 DE CIDADÃO:
Jales (SP), Rondonópolis, Álto Araguaia e

Álto Taquari, em Mato Grosso

Pog.

lereadores de Cossilôndia (MS) entegam o Título
'e Cidadão ao Senador Vuolo.

O Gou-ernador Zeca do pT, sancionou o projao de

.. _ Lei do Deputado Luis Tenório que'deiomina
"Ferrovia Senodor Vaolo,, o trechi de Áparecida

do Thboado - Inocência - Chapadào do Sut
Costa Rica - diviso MT/MS.
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Ferrovia Senador
Vuolo em Mato
Grosso do Sul
é lei.
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úlcenÍe Vuolo recebe a medalha
do Mértb Legislartvo da Cômara
Manicipal de Cuiabá, sendo
ap I au dido pelos vere ado re s
Áldí7io Crux (Presidente) e João
Regis.

Vuolo recebe o Título de
Cidadão da Câmara Municipal
de laciara

Pog. 24

Vaolo recebe a Medalha Filinto Muller da Assembléia
Legislativa do Estado de Mato Grosso das mãos do
Deputado Ubirutã Spineüí
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A carreira política de Vuolo

T

,EPUTADO VICENTE VUOLO (1958-62) entre o
)ovemador Femando Correa da CosÍa e o
)eputado Emanuel Pinheiro.

O Governador João Ponce de Arruda, responsável
pelo lançamento de Vuolo na política

Funcionário aposentado do Banco do Brasil, onde
foi admitido por concurso no Rio de janeiro. Vuolo
foi nomeado chcfe dc polícia do govcrno )oão Ponce

de Âmrda, em Mato Grosso, que corresponde hoje,
ao cargo de Secrctário dc Segurança I\iblica.
Foi o primeiro Promotor de |ustiça de Cuiabá, tendo
rcspondido na ocasião pela Procuradoria Regiona.l

da República em Mato Grosso e Procuradoria
Regional Eleitoral do Estadq além de ter sido
C-onsultor |urídico do Govcrno de Mato Grosso.

Pog. 25

I
I

t

r

I

,
I

I
Vicente Emflio Vuolo, nasceu em
Cúabá, Estado de Mato Grosso.

É Bacharcl em Ciências Jundicas
e Sociais, formado pe la

Facrldade de Direito do Catete,
no Rio de Janeiro, nrrma de
1956.
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C,onstruiu o primciro Mcrcado
Municipal de Cúabá com boxes de
alvenaria e azulejos, cm sistema dc
mutirão. Para quem não sabc,
naqucla época a cernc era vcndidâ
depindurada nas :írvorcs.
Uma grande característica de sua
administraçãq fioi a forma humana
como govcntou a cidadc tendo
frrndado diversos bainos como a
Cidade Ala, fardim Cüabá, Zé Pinto
e Pascoal Ramos. Vuolo foi, tamMm,
o maior protetor do antigo bairro do
Terceiro, que foi seriamente edngido
na grande enchente da cidadc.
Foi o rcsponsável pela instalat'o da
primeira fábrica de cerveja em nossa
capital - a Blahma - tcndo consmrído
e pontc e a estrâda do Moínhq obra
dccisiva para a consolidação do
projcto.

PREFEITO
DE CUIABÁ

Wcente Vuolo (1962 -
1966) ao lado de
Filinto Müller e o

Presidente Juscelino
Kubitschek

Vuolo construiu a
Preçe AlencasÍ/|o e a

Fonte Lumlnosa

Vuolo crlou a Guarda
,runicipal de Cuiabá.

Fundou o Corpo de
Bornbalro de Cuiabá, aendo
conseguido com o
goYamedor de São Paulo
Ademar de Barros o
primeiro carro de bombeiro
de Heto Grosso, apelidado
carinhosamente de 'Big
Job'.

-

Ptrfotao Vuoto ao t do do sao teat amlgo
Prp? Ranutío Pros de Brno§ (!,l,sidE,nae dê
Cam.r. ,luniciprl de Cut.bá em vis,ori. às
obras da Ay-
Pntnhe) 196216ô.

Desde cedo na üda pública, Vuolo já dava os prime iros
pâssos como homem de Yisáo Futurista". Como
prefeito eleito pelo povo, elc se destacou ao projetar e
abrir a primeira Âvenida dc duas pistas em nossa
capital - Âvenida da Praínha - hoje a principal artéria da
cidade. Naquela ocasiáq ele chegou a ser ameaçado de
morte por dcrmbar duas mangueiras próximo ao
Colégio Sáo Gonçalo. Da mesma firrma, setorcs da
Igreja, chamaram-no dc "Comunista" ao cortar o
Morro do Scminário. Em rcsposta a tudo Vuolo disse:
'Esta Âvenida que ora abrimos c voces criticam irá
cncontrar-se com Chapada dos Gúmarães", já
prevendo o crescimento da futura metrópole.
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Prefêito Vtcente Vuolo projetou e abÍiu
a Avenida cla Prainha

Administração do PreÍeito Vicente Vuolo
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O Govcrnador Pedro
Pedrossian testcmunhou o início
da luta de Vuolo pcla fcrrovia,
tcndo em 1989 enviado o seguinre
telegrama: "Cumprimcnto
preado amigo pela concretização
do seu ideal, plasmado na lei, que
ora permitiu a fesa de lançamento
ü ponte rodo-fcrmüária. Múto
brevc graças a vossa visão
geopolítica, Cuiabá estará ligada a
São Paulo via Ferroviária".

TEPUTADO ESTADUAL VICENTE VaTOLO autor do projeto que cria a Escota
'residente Médici, ao lado do Secretário do Govemo Fragelli, ProfessoÍ
'iane, eo jomallsta Eugênio de Carualho, em 1972, no início da obra.

Na CÂMARA FEDERÁL fôi membro - suplente da C,omissão de
i'anspones; Membro - efetivo da Comissão de Segurança Nacional e
'ice-Presidente da C-,omissão de Redivisão Territorial do Brasil, tendo
iajado em L977 para o lapão na condição de Membro da Comissão de
.elações Exteriores da Câmara Federal, a convite da C,omissão de
.elaçóes Exteriores do Parlamento |aponês.

No SENADO FEDERAL foi Presidente e Vice-Presidente da
iomissáo de tansportes, Comunicações e Obras Públicas e Membro
àtivo da C,omissão de fustiça.

DEPUTADO ESTADUAL VICENTE VUOLO (1971 - 1974) ao lado do
Govemedor Pedro Pedrossian. Vuolo fazia os primeiros discuros sobre a
ferrovia. Como Deputedo Estadual, ele foi Vice-Presidente da Assembléia
Legislativa e Presidente da Comissão Especial de Energía Elétrica.
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1979 e Senador da

República 1979 - 1983
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A HISTORIA DA
Ferrovia Para Mato Grosso

Í)i+Li., ésp,t.:i.tl - <4gosto - rq.r.)

30 ANOS DE LUTA
A -Feruouia Senador Vuolo chega em Mato Grosso

Vuolo: de Sonhador a Patrono

FIEMT reoenaçÃo DAs tNoúsrruAs Do
ESTADO DE MATO GROSSO
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^ 
-Todo mundo conhece a Clássica

Odtsséia, §ue nos conta a nistOrta oe úliüãJ
à sua Tenas, vinte anos após o Íim O"Effi
de. Tólq. Ulisses, no retorno, após tei
enÍrentado-de bruxas a sereias 

" 
t"hp,i.tãd"",

encontra suas terras no abandono e a ameacãde'moner na praia'. No entanto, ;;;
experiência que adquiriu, OesOe que rumoupara o resgate de Helena, soube Íàzer valer
suas intenções. Ch6gou, dominou o irirfiã,
apossou-se de tudo o gue era seu, inclusiveãe
sua esposa Ariadne, que em todos estes anoi
manteve-sê fiel aos princípios Oo tar e ãã
ramttta que hâvia constituído.

,-_Á hlstória serve, mais do que tudo, para
remorar-nos dos verdadeiros valores que só o
!e!nj ! SOaz de escutpir no homem é tárrà.,o pnncipal deles, a experiência adquirida.
Podemos até com base nisso, rançã um
desafio singular, até paradoxal, no ,àr"nto
em que a Íalta de experiência tem Íeito comque. muitas promessas de lideranças
termínassem por sucumbir, pela falta d; umareÍerência que servisse, como um farol
harítimo, a guiar o navegante no melíOã
tempêstade.

^ E por.isto que não podemos nos privar da
expenência dos mais velhos. pessoas como o
S.en.ad9r Vicente Vuolo, trouxe sua vida
atrelada ao desenvolvimento político 

" "*ãide nosso Estado e, que, é lembrado 
"orã 

ãreserya moral de nossa sociedade, homemque mêsmo após deixar o cargo eletivo

Em clmn dos
trllhcs

Genitto Nogueira
(Artigo pubticado nos principais joimais de Cuiebá - Maio/g8)

continuou navegando pelos. ideais que traçou paraemoldurarsua já rica biogram.

__*Ê,::fi:,: lx? ã'3 i:"TJ3rüiffI" ffisímboto da perseveran"" o" pài""órir-; ilr;i,"
!_r:..hol" é.traçada 

"órno 
nos"a mais concrêtarealidade e da retidão oe caráter oemàn-il;#;

sua passagem na vida pública --- rv's

^.._ 9gl ".," Oersonagem lembramos a velha fraseque nos apresenta os homens que lutam ,rã riããinteira e que por isso se tornou irpr"""inãG.'iã
processo de vida. Vuolo é um nomê a ser lembraJã
lÍit:_yá:* de tideranças com. a tenacid"d; il;nao nos apresêntou em um só dia, um só manOaümas durante toda a sua vida. Vuolo, i;"tr;ú;-"i"d
ho je-continuanavegandopelostrirrrosJa-i-elroío?ã
e que var ter coroada sua haietória de mai, Oã ,iriã
1n9s !e tuta, quando o primeiro 

"pii;;h"s;;';Cuiabá, transportando numa viâ de mão dÉ; ;progresso para nossa gente. Luta que não silrb;com o fim de um processo levado até 
";;;ffimã;consequencias,.

,tssoc u ç,1 o ttAr0c Ra$ a NsE
Drx Mu\tclpros

"A dúetoria da
AMM e os demais
ptefeitos de Mato
Grosso saúdam o
nosso Presidente de
Ffonta Sena oÍ
Vuolo pela grande
vitória[,

Érico piana
Presidente da AMM

t
--.4



O Proieto de Vuolo e o
o Renascimento da Ferrovia no Brasil

pós 30 anos dc uma luta histórica do Scnador Vicenre Vuolq que começou
como Depuado Estadual, quando ele fez seus primeiros discursos, a ferrovia
finalmente chega em Mato Grosso, em Âgosto dcstc anq passando pelas

cidades de Rubinéia (SP), Aparecida do Tàboado, Inocência e Chapadão do Sul, no Mato
Grosso do Sul atéAltoTàquari, em nosso Estado, à caminho dc Rondonópolis e Cüabá.

É exaumcntc o projcto de lei n" 312-Af7S pao »cgroAo FlihHt
Viccnrc Vuolo, sancionado pelo Presidente Emcsto Gcisel e transformado na lci no
6.34ó176 qrc ex;tá sendo executado, hoje, pela Ferronorte.

Mas, a luta deYuolo não parou por aí. Como Senador da Repúbüca, cle conscguiu
üabilizarum convênio entre a Uniãoco Esrado de Sáo Iàulo, ondc cada qualparticiparia
com 50% no pâgemento para elaboraçáo e construÉo da ponte rodo-fcrroviária. Pois
bcm, o projeto constmtivo da ponte foi feito pela firma Sondotécnica Eng:enharia de
Solos S/Án a vencedora da concorÉncia. Esses estudos facilitaram os trabalhos
desenvolüdos pela C-onstran para o início das obras. E foi rigoroaamente esse Convênio,
assinado no Ministério dos Tiransportes, em Brasfli4 no início da década de 80, que
possibilitou o Governo Paulista começar a construção da ponte rodo-ferrrcüária. Sem

ponte não tinha ferroüa. Por isso, é quc Vuolo rliz: "a frcrnte üabilizou a fcrroüa".
Nas príginas desta rwistq segue um rcsruno da incansável luta deste homcm, quc

chegou a ser ridicularizado muitas vezes pelo projcto "malucon da ferroüa. Incorfomado
com o modelo dc desenvolvimento do país, quc prioriza a rodovia, cm derimento da

ferrovia e hidroüa, Vuolo transforÍnou essa bandeira da fcrrovia numa obstinação,
enfrentando todos os obstácr:los, eparentemente intransponívcis. O inconformismo de

Vuolo se justifica: o Brasil depende em mais dc 75% das suas rodovias parâ o transporte
daquilo que produz, âo passo que em outras partes do mundo, como nos Estados

Unidos, essa dependencia não chega nem mesmo aos 4096, enquanto que na Russia, é a

ferrovia, no scu conjunto, a responsável pelo transporte de mais dc 70% de sua produSo.
E o que é mais grave, pelo menos 80% das ferroüas no Brasil foram constrúdas entre

1850 e 1945, quc hoje, talvez não atingem nem mesmo os 35 mil quilômetros de

extensáo. Para um país com uma área superior a 8 milhões dc quilômeros quadrados -

correspondente acerca da metade do conrinente sul americano - é um absurdo.

Diante desse quadro caótico de transporte no Brasil, o projeto de lei de Vicente
Vuolo é mais do que uma simples ligação ferroviária São Paulo - Cuiabá, para ser de fato o
rcnascimento da ferrovia no Brasil.

Do sonho à realidade - aqü está a verdadeira história da Êrrovia paraMato Grosso.

Economista Wcente Vuolo Filho
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Origem do Projeto da Ferrovia
I p.tece no Congresso

-f \Naciona.l, início de 1975,

quando o Deputado Federal

mato-grosscnsc Vicente Vuolo
pronunciou o seu primeiro
discurso na Câmara dos
Deputados rcivindicando a

indusão da ligação ferroüária São

Paulo - Rubinéia - Àparecida do
Thboado- Rondonópoüs -Cuiabá,

no Plano Nacional de Viação,
inspirado num csnrdo técnico

descnvolvido pelo engeúciro de

Mato Grosso Domingos Iglesias

Valério.

I
TI
{
d

I

.

O Deputado Federal Vlcente Vuoto convorse corn o P,€sidênte da Comissâo de

inÃípoaes aa camara dos Depurados Lomento Júntor, sendo obsenado pelo

éoiiínàao, earcia Neto (que ipoiou o prortb), no Petácio Atencastro, em Cuiabá'

10. Simpósio sobre Íerrovia
em Cuiabá e 2o_. Seminário

sobre Plano Nacional de Viação

Tl oi realizado em cuiabá o l"
-f Si-po.io sobre Ferroüa, com o

objctivo de sensibilizar o Congresso

Nacional para a aprovaçáo do proieto.

O Deputado Fedcral Vicente Vuolo

trouxe à capital Mato-grosscnse â

C-omissão de Tiansportes da Câmara

dos Deputados, tendo a frentc os

De pu tados Lomanto |únior
(presidente), Hélio de Almeida (ex-

Ministro do Tiabalho no Governo

foáo Goulart), Santos Filho (relator

do pmjeto), Vasco Neto e o Ministro
dos Tiansportes Dirceu Nogue ira.

cÍxÉ§Ào DI nt5âmrs DA ül^t mÍ Htlffi
sKl[rm^mYuilotor §tütrAS

DO GOYEXO M SITDO DT TÂÍO GTOSO
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3.o Seminário sobre o ptano
Naciona! de Viação

Deputado Fedcral
Vice nte Vuolo,

representando a C-omissão de
Tiansportes da Câmara dos
Depurados organizou mais
um importante Simpósio
sobrc a Ferroüa São Paulo-
Cuiabá, na Sede do Institut«_r
de Engenharia de São Paulo,
enre os dias ló e 19 de
outubro de 1975. O Institut<.r
de Engenharia de Mato
Grosso foi reprcsentado pelo
Dr. Domingos Iglés i as
Valério.

Apresentaçáo
do Projeto

Em seguida, o Deputado Federal
Vicente Vuolo apresentou o
Projeto de Lei n" 312-ly de
1975, que incluiu a liga$o
ferrovi:íria Rubinéia (Sp) -
Aparecida do Tàboado (MS) -
Rondonópolis - Cuiabá na
relação descritiva das ferrovias
do Plano Nacional de Viaçãq
instinído pela Lei n." 5.912, de
l0 de setembro de 1973 tendo
pareceres: da Comissáo de
constituição e |ustiça, pela
constitucionalidade, juricidade e,
no mérito, pela aprovação, e, da
comissão de Tfansporte, pela
aprovação.
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A OU. a aprovação pelo Congresso
l- INacional, o Projeto de Lei n." 312-
A, foi sancionado pelo Presidente Ernesto
Gcisel e transformado em Lci n.o ó.34ó,
de 0ó de julho de 197ó, inclündo no
Plano Nacional de Viaçàq a Liga$o
Ferroviária Rubinéia-Âparecida do
Tàboado-Rondonópolis-Cúabá, através
da construção da ponte rodoferroviária
sobrc o Rio Paraná.

Pog, 0ó

O convênio viabilizou a ponte
Sáo Paulo (50o/o) + União (5oolo)

O Senado. Vuolo aêve
a diticll missáo dê
convencer o Hlnisuo
dos Tronsporles,
,ttário Andrea.a ,
apoiaí o projeao da
pon,a todo-fafiovlárie

E l.ito Senador da república em

-lr-.1l,9ZA, Vicente Vuolo chcgou à

Presidência da Comissão de
Tianspones, onde a sua luta se

intensiticou. A sua primeira vitória
foi conseguir a elaboraçáo de um
convênio entre a União e o Governo
dc São Paulo, o que aconteceu,
viabilizando a elaboraçáo do projeto
da ponte rodoferroviária sobre o fuo

A Ferrovia transformada em Lei
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O Ninistro dos Í, nspoíes Eliseu Resende
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O Sonadot Vuotg dtscutssa na §orênrd.de de asslnraur. do Convêolo en,ra Sto Ptulo
ê a llnláo, no ,llnlsÉÍto do§ frr,tsPorÍoô .coúPanhado polo Govamador Ptulo
Natuí, UlnlEaro Efiseu R4zende e Sênador Amaral FuÍran.

Paraná, elaborado pela firma
Sondotécnica Engenharia e Solos,
vencedora da concorrência. Mais tarde,

csscs cstudos faciüaram os uabalhos
descnvolvidos pclos técnicos da
C-onsran na construÉo dâ pontc.

Foi, tamMm, através desse convênio

assinado cm Brasíüa, firmado cnuc o
Governo de São Iàulo (rcPrcscnado

pelo Govemador Paulo Maluf) e a União
(reprcscnteda pclo Ministro dos
Thnsportcs, Etiscu Rcscndc) c pclo

eutor do projcto Vicente \fuolo, quc

possibilitou o início da construção da

ponte, principal obstáculo Para o
prolongamento dos trilhos até Cuiabá.

San.dor Vuoto enrí/ o Ptêsidonle Joto Figúctúo, Senador Ctnolt,a'
éov. Harcao lrlrancr, (.lit), CoY- Pruto il.tul a o ÍYlinistro Etlsou
Rozande (esq.) - A sua tuta ganh.v. ctdt dl, m.ls Íorça'

A üoi...orr Lutz. Hê]E,/t Cw.b.no (,t,crasant nte do Rot',ry C't'b de

Cilebá) ex,ba o Proloao do Exscuçro d. !E/I.e rodo'Ltrovtátia' attborzd"
pel. f, nn a Son doaéc n lc a,
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EXPOSIÇÃO DE MOTTVOS

PROJETO DE LEI N'02, DE 08 DE ABRIL 2009.

Senhores Vereadores,

SENADOR
VUOLO:

Vicente Enúlio Vuolo, nascido em Cuiabá, capital deste hoje pujante Estado de
Mato Grosso @RASIL), filho de Francisco Palmieri Vuolo, italiano, proprietrí,rio da
Cma Dorsa, no bairro do Porto e de D". Adalgqza Rosa Vuolo, Bacharel em Ciências
Jurídicas e Sociais, formado pela Faculdade de Direito do Catete, no Rio de Janeiro, em
1956, casado com a Sra Leyde da Costa Vuolo com qual teve os filhos Francisco,
\iicente e Gleyde.

Vuolo, aposentado do Banco do Brasil, ingressou na politica apresentado pelo
Governador João Ponce de Amrda, tendo sito filiado ao pSD - partido Social
Democrático. Foi líder estudantil, primeiro Promotor de Justiça de Cuiabá, quando era
chele de policia Filinto Muller; eleito Deputado Estadual em 1958, respondeu
anteriormenle pela Cheha de Policia do Govemo João ponce de Amrda, cargo
correspondente hoje a secretaria de segurança Pública. como último prefeito eleito ile
Cuiabá antes do golpe de estado - ditadura militar em 1964, iniciou o processo de
urbanização da cidade, e outras obras, a exemplo da Avenida da prainh4 da criação
também da Guarda Municipal e da fundação do Corpo de Bombeiros, dói o Deputado
Federal e depois Senador da República.

Em anexo, material rico em detalhes da luta de Vuolo em prol de Mato Grosso,
dando-se maior destaque à ferrovia ligando Cuiabá a poúos do Estado de São paulo,
quando, então, o ex-governador desta unidade federativ4 Oresles euércia, se
comprometido - e cumprido - a iniciar a obra da ponde rodoferroviáLria sobre o Rio
Paraná.

Vuolo, o homem, exemplo de cidadão; o político foi, dentre os maiores do
Estado, senão o rnaior, um herói matogÍossense, exemplo de cidadania e de patriotismo.

A rodovi4 após longa e rírdua luta de Vuolo, inclusive junto aos presiclentes da
República, encontra-se, já, em Alto Taquari, neste Estado de Mato Grosso.

A odisséia (sentido positivo), de Vuolo foi long4 mas ele nunca desistiu. Sua
luta foi iírdua, mas objetiva e de conquista de resultados.
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A homenagem a ele, que já recebeu desta Casa o título de cidadão jaciarense, é
mais que just4 ele merece.

Gabinete do Vereador, em 08 de abril de 2009.

VEREADOR DE LIMA
AUTOR



PROJETO DE LEI N" 02, DE 08 DE ABRIL DE 2009.

*DÁ AO MIRANTE MUNICIPAL,
LOCALIZADO NO ENCONTRO
FINAL DAS RTJAS JACIRA E
GUAICURUS, DEFRONTE .À

LATERAL DIREITA DO HOSPITAI,
MUNICIPAL D' IRACY DEGASPERI
srlvA. A DENOMTNAÇÃO DE
VICENTE VUOLO E DETERMINA
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.'

O Prefeito Municipal de Jaciara, Estado de Mato Grosso.

Faço saber que a Câ:nara dos Vereadores aprova e eu sanciono a

seguintc Lei:

Art. l'- O Municipio de.laciara, por seus Poderes constituÍdos, dá ao
MIRANTE MUNICIPAL localizado no linal das Ruas Jaciara e Guaicurus, desta
cidade, defronte à lateral direita do Hospital Municipal D,' Iracy Degasperi Silva a
denominação de VICENTE VUOLO, por reconhecimento e justa homenageado, ao
estadista matogrossense.

AÍ. 2o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das sessões, em 08 de abril de 2009

Autor:

VEREADOR PAR E LIMA
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I - EXPOSICÃO DA MATÉRIA EM EXAME

O presente Projeto de Lei, de autoria do ilustre Vereador Adernir Gaspar de
Lima, tem por objetivo dar denominação de SENADOR VICENTE VUOLO ao Mirante
há pouco construído no final das Ruas Guaicurus e Jacira, de fiente ao Hospital
Municipal haci Degaspery Silva.

II -CONCLUSÕES DO RELATOR

a) nada a obstar a materia quanto aos seus aspectos gramaticai e lógicol é ela
também constitucional , legal e regimental;

b) quanto ao mérito: pelo histórico positivo e relacionamento com Jaciara do
homem público Vicente Emílio Vuolo, a matéria é opoÍtunâ e conveniente,
merecendo aprovação.

São as conclusões

SALA DAS COMI
JACIARA-MT

ID
NT A CJR I,ATOR
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As Comissões de Constituição, Justiça e Redação e de Politica Urbana e Meio
Ambiente, reunidas nesta data infra, após a apreciação do Relatório elaborado pelo
Relator, passam à votação:
Pela Ordern:

VOTOS:

Reitero o meu voto

VERE
PRES DA CCJR E RE R

Pelas Conclusôes do Relator;

DA SILVA
VICE-PRESIDENTE E CPUMA

VEREADOR C I PEREIRA
SECRETÁRIO DA CJR

DE SOUZA SOARES
DA

(

PUMA

RI EAL
(0-.'
núàXsu-v^1,

S TÁRIO A CPUMA

Sala das Co

dente da C tor
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